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O desenvolvimento acadêmico é uma preocupa-
ção para os diversos níveis do sistema social. Desde a 
família, que foca as necessidades das crianças que fazem 
parte do seu núcleo, até mesmo o sistema político e 
econômico que precisa implementar ações para garan-
tir o efetivo desenvolvimento escolar (Alves, 2013; 
Alves, Nogueira, Nogueira & Resende, 2013; Oliveira-
Ferreira et al. 2012). Esse interesse é motivado pelos 
efeitos negativos do baixo rendimento escolar. As falhas 
no desenvolvimento de habilidades escolares podem 
gerar lacunas de aprendizagem que comprometem o 
desenvolvimento global do indivíduo, limitando suas 
possibilidades de inserção social (Bandeira, Rocha, 
Souza, Del Prette & Del Prette, 2006). Para lidar com 
as dificuldades de aprendizagem muitas famílias procu-
ram o suporte profissional, sendo esse um dos princi-
pais motivos para buscar o atendimento psicológico na 
clínica infanto-juvenil (Moreira, Magalhães & Alves, 
2014; Silvares, 2006).

Considerando a importância que o desempenho 
escolar tem para o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes, conhecer os fatores que contribuem para o 
melhor rendimento acadêmico tem sido um crescente 
foco de pesquisa. O objetivo deste estudo foi verificar a 
relação entre inteligência fluída e desempenho escolar, 
analisando o desempenho em leitura, escrita e aritmética.

 A relação entre inteligência e desempenho aca-
dêmico desperta muito interesse, produzindo inúme-
ras investigações (Au et al., 2015; Calvin, Fernandes, 
Smith, Visscher & Deary, 2010; Deary, Strand, Smith 
& Fernandes, 2007; Valentini & Laros, 2014). O pres-
suposto de associação positiva entre esses construtos foi 
estabelecido pela compreensão da inteligência como 
uma função que representa a capacidade do indivíduo 
para aprender. Desta forma, a avaliação da inteligência 
como a quantificação do potencial para a aprendizagem 
assume um papel importante na compreensão das vari-
áveis que influenciam ou predizem o desenvolvimento 
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escolar. Diversos estudos confirmam essa relação e os 
resultados nos testes de inteligência têm sido considera-
dos bons preditores de desempenho acadêmico (Floyd, 
Evans & McGrew, 2003; Primi, Ferrão & Almeida, 
2010; Alloway & Gregory, 2013; Gomes, 2010; Lu, 
Weber, Spinath & Shi, 2011) A inteligência tem sido 
identificada como uma variável que explica em torno de 
50 a 80% do desempenho acadêmico (Au et al., 2015; 
Calvin et al., 2010; Valentini & Laros, 2014). Se pelo 
menos 50% da variância do desempenho acadêmico 
pode ser compreendido pela inteligência, isso significa 
que essa é uma variável importante para compreensão do 
desenvolvimento escolar e seus possíveis atrasos. Nesse 
estudo, essa hipótese foi testada, considerando a relação 
da inteligência com o desempenho acadêmico e habili-
dades escolares específicas, leitura, escrita e aritmética.

A influência da inteligência sobre o desempenho 
escolar parecer ser um tema esgotado, porém, pode-se 
encontrar na literatura resultados que não confirmam 
essa relação ou encontram coeficientes de correlação 
mais baixos, sugerindo menor poder de explicação da 
variável inteligência em relação ao desempenho esco-
lar. Portanto, identificamos uma polaridade de evidên-
cias (Alloway & Alloway, 2010; Siquara, 2014). Tais 
divergências demonstram a necessidade de estudos 
que confirmem ou não essa relação e sua magnitude. 
Atualmente, diversos estudos demonstram resultados 
de alta variância comum entre memória de trabalho e 
medidas de inteligência a partir do fator g, o que tem 
direcionado as pesquisas sobre o desempenho acadê-
mico para investigações sobre a influência da memória 
de trabalho sobre o desempenho de habilidades escola-
res (Siquara, 2014; Piccolo & Salles, 2013).

Dentre as evidências que confirmam a relação 
da inteligência com o desempenho acadêmico temos o 
estudo de Gomes e Golino (2012) que demonstrou que 
as habilidades cognitivas gerais e específicas tem uma 
predição de 30 a 60% do desempenho acadêmico geral. 
Outros estudos investigaram a relação entre inteligência 
e desempenho acadêmico em aritmética (Lu et al., 2011; 
Primi, Santos & Vendramini, 2002; Stock, Desoete & 
Roeyers, 2009). Os resultados específicos à matemática 
também foram encontrados por Stock et al., (2009) 
verificando que raciocínio sequencial (ou habilidade 
de seriação) e classificação são preditores importantes 
das habilidades aritméticas nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental I. Concluída a etapa de escolarização, 
inteligência e memória de trabalho explicam 36% da 
variância nos escores em matemática (Lu et al., 2011).

Lemos, Almeida, Guisande e Primi (2008) 
demonstram resultados que apontam para uma corre-
lação moderada e estatisticamente significativa entre os 
testes de inteligência e as medidas de desempenho escolar. 

No entanto, os coeficientes obtidos nesse estudo revelam 
que a correlação entre inteligência e desempenho escolar 
diminuem à medida que avançam os níveis escolares, 
o que aponta para um efeito mais significativo da série 
escolar sobre o desempenho acadêmico se comparada à 
idade na diferenciação cognitiva dos alunos (Almeida, 
Lemos, Guisande & Primi, 2008). Esse resultado não 
foi confirmado nos estudos de Deary et al. (2007) que 
demonstram correlação de 0,81 entre desempenho acadê-
mico e medidas de inteligência em um estudo prospectivo 
de cinco anos. Os resultados encontrados por Deary et 
al., (2007) mostraram que as crianças que tiveram bons 
escores para inteligência aos 11 anos eram jovens com 
bons resultados no desempenho acadêmico aos 16 anos. 
A variância explicada variou de 58,6% em matemática e 
48% em inglês para 18,1% em arte e desenho. Meninas 
não mostraram nenhuma vantagem em g, mas tiveram 
um desempenho significativamente melhor sobre todos 
as disciplinas, com exceção de Física.

Também existem estudos que demonstram cor-
relações fracas e não significativas entre inteligência e 
desempenho acadêmico. No estudo de Maia e Fonseca 
(2002), crianças e adolescente foram avaliados em lei-
tura e inteligência com objetivo de verificar a correlação 
entre essas variáveis. Entretanto, o resultado não encon-
trou correlação entre essas variáveis. Segundo as auto-
ras, a medida de QI mostrou-se pouco eficiente para 
prever sucesso ou fracasso na aquisição de leitura. Em 
Siquara (2014) os resultados demonstraram a memória 
de trabalho como bom preditor do desempenho em 
leitura, escrita e matemática. Por outro lado, o QI não 
apresentou correlações significativas com o desempenho 
acadêmico. Alloway e Alloway (2010) defendem que no 
início da escolarização a memória de trabalho consegue 
ser um preditor mais forte do desempenho escolar do 
que as medidas de QI.

A inteligência pode variar considerando as dife-
renças de sexo e níveis escolares (Nisbett et al. 2012). 
Segundo Nisbett, et al. (2012) foi encontrado melhores 
desempenhos para os meninos em tarefas que envol-
viam habilidades visuoespaciais enquanto que as meni-
nas apresentaram melhores desempenhos em tarefas de 
habilidades verbais como fluência e memória verbal. 
Outro estudo mostrou resultados comparando a inteli-
gência de meninos e meninas com melhor desempenho 
para os meninos nas três medidas do WISC-R (Liu & 
Lynn, 2015). Objetivando investigar a relação entre 
níveis escolares e inteligência, Roth et al. (2015), em 
um estudo de meta-análise, evidenciaram que a inteli-
gência é um forte preditor do avanço nas séries escola-
res, sendo que o tipo de teste de inteligência utilizado 
não interfere significantemente nas correlações com os 
níveis acadêmicos.
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Deve-se considerar também a influência do tipo 
de escola em que a criança está inserida como uma vari-
ável que influencia o desempenho em testes de inteli-
gência (Sbicigo, Piccolo, Fonseca & Salles, 2014; Piffer 
& Lynn, 2014). Em seu estudo, Shayer et al. (2015), 
ao compararem crianças de escolas públicas e particu-
lares, evidenciaram que os estudantes de escola pública 
obtiveram resultados inferiores em comparação com os 
alunos de escola particular, tanto em testes de inteligên-
cia quanto em baterias de funções executivas. Os estu-
dos sobre as diferenças de desempenho podem ser úteis 
para implementar mudanças de ensino que favoreçam o 
desenvolvimento cognitivo dos alunos, apontando para a 
importância de se considerar essas diferenças na norma-
tização de testes e baterias de avaliação da inteligência.

Esse estudo propõe analisar a hipótese de conver-
gência entre as variáveis inteligência e desempenho aca-
dêmico analisadas conforme a idade, o sexo e o tipo de 
escola, com o objetivo de testar a hipótese de correlação 
entre inteligência e o desempenho acadêmico de crian-
ças entre 6 a 11 anos, utilizando estatística descritiva e 
inferencial. Outra hipótese do estudo é a inteligência 
como preditora do desempenho escolar.

MÉTODO

Participantes

Participaram do estudo 196 crianças com idades 
entre 6 e 11 anos, de ambos os sexos, estudantes do 1º 
ao 5º ano do Ensino Fundamental de escolas públicas 
e privadas do Município de Vitória da Conquista, BA. 
Sendo 55,6% do sexo masculino, a idade média dos par-
ticipantes foi de (M = 8,73 anos; DP = 1,75 anos). As 
crianças que possuíam diagnóstico de algum transtorno 
do desenvolvimento informado pelos pais foram exclu-
ídas, sendo um total de três crianças. A escolaridade foi 
distribuída em 14,4% do primeiro, 23,4% do segundo, 
21,9% do terceiro, 17,9% do quarto e 19,9% do quinto 
ano do Ensino fundamental. Sendo 77,2% estudantes 
de escolas públicas e 22,8% de escolas particulares.

Instrumentos

Teste das Matrizes Progressivas Coloridas de 
Raven (Angelini, Alves, Custódio, Duarte, & Duarte, 
1999): é um instrumento desenvolvido para avaliar 
a inteligência fluída através de raciocínio lógico, uti-
lizando o paradigma de associação. O instrumento é 
composto por três séries de 12 itens: A, Ab e B, sendo 
que os estímulos são apresentados em ordem de difi-
culdade crescente. Através dos resultados do Raven é 

possível identificar o nível intelectual de crianças a partir 
de 4 anos e 9 meses até 12 anos.

Teste de Desempenho Escolar (TDE): é um ins-
trumento psicométrico que avalia o desempenho escolar 
em três áreas específicas: escrita, aritmética e leitura. Esse 
instrumento permite investigar capacidades fundamen-
tais de escolares de 1ª a 6ª séries do Ensino Fundamental. 
É usado para indicar de maneira abrangente quais áreas 
da aprendizagem escolar estão preservadas ou prejudica-
das no examinando (Stein, 1994). O subteste de escrita 
é composto por um ditado de 34 palavras, que obedece 
a uma ordem crescente de dificuldade, e pela escrita do 
próprio nome (Giacomoni, Athayde, Zanon & Stein, 
2015). O subteste de aritmética consiste na solução oral 
de problemas matemáticos e cálculo de operações que 
devem ser respondidos por escrito, variando em grau de 
complexidade. O subteste de leitura é apresentando sob 
a forma de lista de 70 palavras isoladas do contexto que 
devem ser reconhecidas pelo examinando.

Procedimentos

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em 
Pesquisa do Instituto Multidisciplinar em Saúde da 
UFBA, parecer número 207.981, respeitando os crité-
rios da resolução 196/96 do Ministério da Saúde. Após 
aprovação do projeto no Comitê de Ética em Pesquisa 
do Instituto Multidisciplinar em Saúde da UFBA, foram 
realizadas reuniões com as escolas participantes para 
esclarecer os propósitos da pesquisa. As reuniões nas 
escolas tinham como objetivo apresentar o projeto para 
os pais e os que manifestassem interesse, recebiam o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

A coleta de dados foi realizada de forma indi-
vidual em uma sala reservada para a pesquisa na pró-
pria escola da criança, durando aproximadamente 60 
minutos. Para a realização das análises foi utilizado o 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 
22. Foi utilizado o nível de significância de (p < 0,05). 
Para melhor compreensão do perfil de desempenho 
da amostra foi realizada a comparação entre sexo no 
desempenho escolar e no teste de inteligência, utilizado 
o teste não-paramétrico Mann-Whitney. Para o cálculo 
das correlações, utilizou-se o coeficiente de correlação 
de Spearman para verificar possíveis relação entre os 
escores de inteligência fluida e o desempenho escolar.

RESULTADOS

Na Tabela 1 encontra-se o resultado da correlação 
entre inteligência e desempenho escolar. Observa-se 
que o coeficiente de correlação obtido foi moderado e 
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significativo para a correlação entre escores do Raven 
e escore total do TDE (rho = ,57; p < ,00) e também 
com os subtestes de leitura (rho = ,59; p < ,00), com o 
subteste de escrita (rho = ,62; p < ,00) e com o subteste 
de aritimetica (rho = ,63; p <,00).

Os resultados da Tabela 4 demonstram os valores 
da correlação entre inteligência e rendimento escolar 
por grupos de idade (6-7, 8-9, 10-11). Os coeficientes 
de correlação encontrados foram moderados e signifi-
cativos para os três grupos etários investigados.

Para avaliar a concordância entre os dois tipos 
de escolas e os resultados da correlação entre o Raven 
e do TDE foi utilizado à medida de associação entre 
duas variáveis (Kendall’s). Como observado na Tabela 
5, verificou-se que há concordância significativa entre 

a correlação do Raven e do TDE em ambos os tipos 
de escolas.

A análise regressão linear múltipla, utilizando o 
método stepwise, com n amostral total (n = 196), utili-
zando o resultados obtidos no teste de inteligência como 
variável preditora e o desempenho escolar (TDE total) 
como variável critério, encontrou-se os seguinte resul-
tado: a inteligência fluída demonstrou poder de pre-
dição para o desempenho escolar [R = 0,63, adj R² = 
0,40; B=3,83 (p < 0,00)].

Tabela 1
Correlação entre inteligência e desempenho escolar.

TDE – 
Total Leitura Escrita Aritmética

rho p rho p rho p rho p
Raven ,57 ,001 ,59 ,000 ,62 ,000 ,63 ,000

Nota: TDE – Teste de Desempenho Escolar; Raven – 
Teste das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven; 
Leitura Escrita e Aritmética substestes do TDE; rho 
– correlação de Spearman; p – significância estatística 
p < 0,05.

Tabela 2
Correlação entre inteligência e desempenho escolar por sexo.

TDE
Feminino Masculino

Escore Total do Raven
rho p rho p
,71 ,001 ,54 ,001

Nota: TDE – Teste de Desempenho Escolar; Raven – 
Teste das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven; rho 
– correlação de Spearman; p – significância estatística 
p < 0,05.

Para testar a correlação entre inteligência e desem-
penho escolar comparando sexo masculino e feminino 
utilizou-se a correlação de Spearman. Como observado 
na Tabela 2, encontrou-se uma correlação estatistica-
mente moderada e significativa para o sexo masculino 
(rho = ,54; p < ,01) enquanto que para o sexo feminino 
a correlação foi forte e significativa (rho  = ,71; p < ,01).

Verificou-se a existência de diferença entre os 
desempenhos quando comparados por sexo no subteste 
de leitura e escrita do TDE através da análise descritiva 
dos resultados obtidos. Como descrito na Tabela 3, 
embora a média do grupo masculino seja maior para 
o teste de inteligência (M = 22,32), o grupo feminino 
obteve médias melhores tanto no cálculo do TDE Total 
(M = 75,37) quando nos subtestes do mesmo, como 
escrita (M = 16,50), aritmética (M = 10,03) e leitura 
(48,89). Para tais comparações foram realizados teste 
de hipótese para verificar o nível de significância das 
diferenças entre os sexos e todas mostraram nível de 
significância maior que 0,05.

Tabela 3
Análise descritiva do desempenho no Raven, TDE e seus subtestes por sexo, com teste de significância da comparação 
de mediana (Mann-Whitney).

Sexo
Feminino Masculino

Média DP Mediana IC Média DP Mediana IC p
Raven 21,37 6,25 21,00 20,2-22,48 22,32 6,21 23,00 21,39-23,24 0,16
TDE  Total 75,37 38,75 85,00 68,54-82,20 71,92 5,87 82,00 66,44-77,40 0,39
Leitura 48,89 23,96 60,00 44,66-53,11 47,86 23,09 58,00 44,86-51,29 0,15
Escrita 16,50 11,11 17,00 14,54-18,45 14,81 10,89 15,00 13,20-16,43 0,25
Aritmética 10,03 6,64 10,00 8,86-11,20 9,19 5,87 8,00 8,32-10,06 0,31
Nota: TDE – Teste de Desempenho Escolar; DP – Desvio Padrão; IC – Intervalo de Confiança em 95%, 
considerando o limite inferior e o limite superior.
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Tabela 4
Correlação entre inteligência e desempenho escola por grupamento de 6-7, 8-9; 10-11 anos.

TDE
6 – 7 8 – 9 10 – 11

Escore Total do Raven
rho p rho p rho P
,58 ,01 ,58 ,01 ,58 ,01

Nota: TDE – Teste de Desempenho Escolar; Raven – Teste das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven; rho 
– correlação de Spearman; p – significância estatística p < 0,05.

DISCUSSÃO

O estudo do perfil cognitivo de crianças na fase 
escolar contribui para identificar alterações importantes 
do desenvolvimento e possíveis dificuldades de aprendi-
zagem. Evidenciar a relação da inteligência com o desem-
penho escolar favorece os procedimentos de avaliação e 
nossa compreensão sobre as variáveis que influenciam 
o desenvolvimento escolar. De acordo com Siqueira & 
Gurgel-Giannetti (2011) em torno de 15% a 20% das 
crianças no início da escolarização apresentam dificuldade 
em aprender. O alto percentual de crianças com proble-
mas na escolarização é o que torna relevante os estudos 
para compreender as variáveis que estão relacionadas com 
o melhor desempenho. Os resultados encontrados no 
presente estudo confirmam a relação entre inteligência 
e desempenho acadêmico, sugerindo que a inteligência 
fluída deve ser considerada quando o desfecho sobre 
o sucesso no desenvolvimento escolar estiver em ques-
tão. Os resultados da análise de regressão confirmaram 
a hipótese de predição, demonstrando que a inteligência 
explica uma variância de 40% do desempenho escolar. 
Esse resultado mostra a importância de considerar os 
aspectos cognitivos ao tratarmos do desempenho esco-
lar. A avaliação da inteligência tem sido pouco utilizada 
nos contextos educacionais, porém os resultados podem 
ser úteis para entender possíveis casos de dificuldade 
de aprendizagem.

De acordo com outros estudos, os escores em 
testes de inteligência parecem explicar uma parte 

importante do desempenho em habilidades escolares 
(Au et al., 2015; Calvin et al., 2010; Deary et al., 2007; 
Valentini & Laros, 2014), mesmo quando removidos os 
efeitos de outras variáveis cognitivas, tais como veloci-
dade do processamento e memória de trabalho (Rohde 
& Thompson, 2007).

Os resultados obtidos através da correlação 
demonstram que a inteligência tem relação com o 
desempenho acadêmico. Assim, foi possível comprovar 
a hipótese da pesquisa, na medida em que se encontrou 
correlações moderadas e significativas. Considerando as 
possíveis interferências das variáveis idade, sexo e tipo de 
escola sobre a relação entre inteligência e o desempenho 
escolar, verificou-se, mesmo controlando as possíveis 
diferenças entre tais variáveis, a correlação entre inteli-
gência e desempenho escolar permaneceram variando 
ente moderadas e fortes. Por outro lado, estudos que 
buscam encontrar a correlação de outras funções com 
desempenho escolar têm mostrado coeficientes menores, 
como por exemplo Fonseca, Lima, Ims, Coelho e Ciasca 
(2015) que investigaram as correlações entre tarefas de 
funções executivas e desempenho escolar, encontrando 
coeficientes menores que 0,40. Esses resultados são 
importantes para verificarmos que a inteligência se con-
firma como um forte preditor do desempenho escolar.

A comparação entre o sexo mostrou diferenças 
sendo encontrada uma correlação positiva forte para o 
sexo feminino e moderada para o masculino. Foi verifi-
cado uma relação convergente entre a medida de inteli-
gência e o desempenho acadêmico para ambos os sexos. 

Tabela 5
Concordância entre inteligência e desempenho escola por tipo de escola.

TDE
Pública Privada

Escore Total do Raven
τ p τ p

,40 ,01 ,42 ,01
Nota: TDE – Teste de Desempenho Escolar; Raven – Teste das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven; τ – 
coeficiente de correlação de Kendall; p – significância estatística p < 0,05.
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Em relação ao sexo, não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entre o desempenho dos 
meninos e das meninas nos subtestes de leitura e escrita 
do TDE. Assim, os dados não mostraram diferenças 
de sexo para o desempenho acadêmico, nem mesmo 
na comparação das correlações entre a inteligência e o 
desempenho acadêmico de crianças entre 6 e 11 anos.

Um resultado semelhante foi verificado por 
Marturano, Toller & Elias (2005) que avaliou o desem-
penho escolar em crianças com baixo nível socioeconô-
mico e queixa de desempenho escolar, não encontrando 
diferenças de sexo. Contrário ao que foi verificado na 
pesquisa de Flores-Mendoza, Mansur-Alves, Lelé e 
Bandeira (2007), no qual as meninas obtiveram melho-
res resultados do que os meninos no TDE e nos subtes-
tes de escrita e leitura. Já os meninos, saíram-se melhor 
apenas no subteste de aritmética. Outros estudos que 
afirmam ter encontrado correlações moderadas, posi-
tivas entre os resultados nos testes de inteligência e as 
classificações escolares. A pesquisa feita por Mackintosh 
(2011) reconhece que existe uma correlação de 0,4 e 
0,7 entre os escores de QI e graus de desempenho esco-
lar, assim como o estudo de Rinderman e Neubauer 
(2004) que utilizou dois testes de inteligência e notas 
de quatro exames escolares (linguagem, ciências, mate-
mática, física e ciências humanas), encontrando uma 
correlação de 0,53.

Para Gomes e Golino (2012) existem evidên-
cias que confirmam a interdependência da inteligência 
com o desempenho acadêmico. Os autores apontam a 
importância de considerar o efeito dos processos edu-
cacionais sobre a inteligência, sendo a escolarização um 
dos mecanismos para o desenvolvimento intelectual. 
Desta forma, a relação evidenciada nesse estudo, indica 
a importância das práticas pedagógicas que reconheçam 
as bases do processo de ensino aprendizagem funda-
mentadas em funções cognitivas.

A compreensão dos diversos fatores que influen-
ciam o desempenho acadêmico deve continuar sendo 
pesquisada, pois outros fatores podem interagir com a 
variável inteligência, aumentando assim, o seu poder de 
explicação sobre o desempenho acadêmico. Os resulta-
dos sobre memória de trabalho e inteligência podem ser 
também um caminho para compreender melhor como 
tais variáveis contribuem para explicar o desempenho 
escolar (Colom, Flores-Mendoza & Rebollo, 2003).

A inteligência é uma medida que está relacionada 
com o desempenho de habilidades escolares, eviden-
ciando sua importância para o processo de aprendizagem 
escolar. Conclui-se que a inteligência pode ser utilizada 
como um preditor do desempenho escolar em crianças 

com idade entre 6 e 11 anos. Apesar dos resultados serem 
uma importante contribuição para os modelos teóricos 
da avaliação cognitiva, para a psicometria e para a prática 
profissional associada ao desempenho escolar é impor-
tante considerarmos as limitações do estudo que estão 
relacionados ao viés de amostra, sendo a mesma definida 
pela conveniência, não atendendo aos rigores de aleatori-
zação. Outra limitação que precisa ser considerada é em 
relação do TDE, que como instrumento de avaliação do 
desempenho escolar, possui algumas fragilidades como o 
viés cultural nas palavras que fazem parte dos subtestes 
de leitura e escrita, o efeito teto detectado pelo estudo de 
Lúcio e Pinheiro (2014) e a necessidade de normas por 
região, sendo os resultados de normatização encontrados 
em Minas Gerais diferentes dos que compõe o manual 
do instrumento (Oliveira-Ferreira, et al. 2012; Lúcio, 
Pinheiro & Nascimento, 2009).

As contribuições práticas apontam para o uso da 
avaliação da inteligência como uma medida que auxilia 
na identificação de possíveis situações de baixo rendi-
mento acadêmico, sendo possível minimizar tais efeitos 
a partir de programas de estimulação. Outras variáveis 
devem ser investigadas para compor um modelo mais 
esclarecedor sobre desempenho acadêmico, como vari-
áveis individuais, autoconceito, auto eficácia, habilida-
des sociais e ambientais como família e escola, sendo 
necessários estudos para avançarmos na explicação das 
variáveis mediadoras e moderadoras.
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